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nectsÃo coREN-pR No 041 DEz4 DE ABRIL DE 2017
PARECER DE RE[-A'|OR NO OIO I2OI7
PROCITSSO E-flClO COREN-PR N' 023i20 l6
CONSELHEIRO RELATOR: ADEMIR LOVAI'O
DENUNCIANTE: ARI,ENE CORDEIRO DE LIMA
DENUNCIADAS: KELLEN KARÌNE DE OLIVT]IRA E FABIOT-A TOME
OLIVEIRA

EMENTA

DENUNCIA. CLINICA DE CIRURGIA PI,ÁSTICN. PROFISSIONAIS DE
ENFERTVTAGEM. INSTRUMNNTN.çÃO CIRURGICA. TrrtNUrAçÃO DE
PNÁTTCN. DE PROCEDIMENTOS PRIVATIVOS DOS PROFISSIONAIS
MEDICOS. ATIVIDADES ESTRANHAS A ENFERMAGEM. TXUÍCTOS OE
BXTNCÍCIO ILEGAL DA MEDICINA. INSTAURAçÃO UN PROCESSO
ETrco DISCIpLtNAR. nrlsrnuçÃo pRocEssuAL. DENUNCTANTE.
DESINTERESSE. wÃo pnonuçÃo DE pRovAs Do ALEGADo. rrurru,çÃo
ETrcA. xÃo coNFrcuRAÇÃo. arsolvrçÃo.

npcrsÃo:

Vistos relatos e discutidos os autos em que as partes acima indicadas.

decide o Plenário do Coren-PR por unanimidade ABSOLVER as denunciadas nos termos

do voto do Conselheiro Relator Ademir Lovato. Participaram da sessão de julgamento a

Presidente em exercício Vera Rita da Maia e os conselheiros Orilde Maria Balestrin.
Amarilis Schiavon Pascoal, Alessandra Crystian Engles dos Reis. Janyne Dayane Ribas.

Eziquiel Pelaquine. e Marta Barbosa da Silva.

RELATORIO

'lrata-se de denúncia tèita pela Enfermeira ARLENE CORDIIIRO DE
LIMA contra a l'écnica de Enfbrmagem FABIOLA TOME OLIVETRA inscrita no

Coren-PR sob o n "665.523 e a Entèrmeira KELLEN KARINE DE OLIVEIRA inscrita
no Coren-PR sob o n" 245.696 por realizarem os procedimentos de: "plicatura da

musculatura abdominal. suturas em pálpebras. abdômen e em seios mamários. retoques

cirurgicos. uso de cauterização. extração de retalho de peça cirurgica (pele) por

caulerizaçào cortante. entre outros procedimentos restritos a médicos. alerm de alta da sala

de recuperação pós anestésica".
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Para atender as questões enunciadas na Denúncia n"0l 5 2014, pano da
leitura e análise da mesma. das atas de Au<iiência de Convocação realizaclas pelo
I)epartanrento de Fiscalização deste conselho das profìssionais envolvidas com os Íàtos.
do Relatilrio circunstanciado e do Parecer de Adrnissibilidade da Conselheira Relatora
Vera Rita da Maia que opinou pela abertura de Processo Etico em face das Denunciadas.
l:nlbrmeira KELLEN KARINE DE OLIVEIRA. para averiguação de possível inÍração
aos preceitos éticos dispostos nos artigos 9o. l2o. l3o. 3l o, 33o. 4go c- 56" e da Técnica de
Hnlèrmagem FABIOLA TOME oLIVtllRA. nos artigos 9o. 12", 13".31..33. e 4g do
Código dc Etica dos Profìssionais de Enfermagenr (Resolução Cofèn n" 311i2007). (lìls.
03 a 25).

O Parecer Íbi submetido ao Plenário. sendo aprova<Ío por unanimidadc
durante a 57 l" Reunião ordinária de Plenário em seis de junho de 201 6. (tls 26 a 28\ .

[ìm seis de julho foi lavrada a Decisão Coren-Pr 096/2016 que dispõe
sobre a aprovação do Parecer de Relator opinando pela abertura do Processo Etico em
tace das denunciadas.(ÍÌs 29) Na mesma data no intuito de instruir o processo ético
disciplinar. Íbi nomeada a comissão de instrução através da Portaria n'199 2016.(fls 30)

Em quatorze de julho de 2016. a comissão de instrução se reuniu para
tomar ciência do inteiro teor dos autos e decidiu expedir Mandado de citação às

denunciadas para apresentação da defesa prévia . documentos e rol de testemunhas dentro
do prazo estabelecido.(Íls. 3l )

Da detèsa prévia de Kellen karine de Oliveira e Fabiola Tomé oliveira
destaco:

F.efericlcs atos crrúrgrcos são reali-zacìos sonente peJ-o
medico chef e de ci-rurgìa e,/ou seu auxiriar eüê, na maioria cios
casos se ref erem aos prof j-ssionais pai e f iJ-ho, Dr. Adel Amadc
bark e Dr. Adei Anrado Bark Junior.

Não há qualquer prova documental e/ou relato que ateste
t--ais ment j-rosas e desonrosas argüiçÕes. A denunciante somente
formul-ou sue recÌanação apos ter ocorrj-do seu desÌigamento cja
empresa.

A cienunciante recebeu suspensão disciplinar por se
ulilrzar das ì-nstaÌaçÕes da clinica, sEM autorização, dentro cio
horário de expediente, para se submeter e real-izar procedimentos
estéticos (sobrancelha com hena e Metacryl), conforme atesta copra
do termo de advertência anexo. (doc.03t

A denunciada sempre zeÌou peÌa sua profissão, atuancio
com competência, e em estrita obserrrância as normas ì_egais, de
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forma que somente aceita os encargos e atribuiçÕes capaz d
desernpenhar de forma segura.

E absoiutamente claro de que não há quaÌquer
materialidade apresentacÌa ou provas concretas apensadas peÌa
representante e igualmente a posrerior col_hida nos depcì_menros
das partes, puciessem dar conta de que os fatos narrados na
inaugural da presente Represeniação, estão consubstanciados cle
forma irrefutável. (fls. 4C a 46', e ifls. 75 a B1)

Apesar de devidamente intimada a denunciante SRA. ARLENE
CORDEIRO DE LIìV{A NÃO COMPARECI:Li junto a sede do CORENI-Pr para presrar
esclarecimentos referente ao Processo Ético n"023/2016 (fìs. l2l).

Em 15 de setembro de 2016. atendendo mandado de intimação da
Comissão de Instrução na qualidade de testemunha a Enfermeira AI-AIR CARMEN DE
OLIVEIRA presta esclarecimentos. Do seu depoimento destaca-se:

Referiu que trabalham junLas com KeIlen Karine de
Olivelra como instrumentadoras cirúrgicas auxiliando Dr.
AdeÌ. ccnhece Fabiola Tomé oliveira porém não rrabal-hou com
a mesma, faz parte de outra equipe.Perguntado se alguma vez
presencicu as Cenunciadas realizando suturas em oáIpebras,
abdôrnen e mamas? Respondeu que nunca presenciou isto. Referiu
que não sabe informar de onde esta rnenina "tirou" tudo rsLo.
PerguntaCc se o Dr. Adel Amado bak delega.ra as suturas de
peì-e pâra a instrunentadora? Respondeu que não Referiu que

)á aconteceu de realizar pont3 Ce fechamento de lipo, mas
nunca fechamenic de cirurgi-a. Acrescentou que tudo isto se
deve a relacionamento pesscaÌ em face da Arlene haver sofrido
uma advertência e posteri-or suspensão por exercicio ilegal
Ca profíssão, ou seja, reaiizacio procedimentos restritos à

meCj-cos. Sendo demitida em i0 /A3/20i4. (f 1s. I22 e 123) .

Na mesma data prestou esclarecimentos na qualidade de testemunha das

denunciadas. o médico: LUCIANO COUTINHO CIOL, do seu depoimento destaca-se:

Perguntado se tem conhecimento de que a denunciada
Fabiola e /ou ke1len, alem de fazer instrumentação auxil-iam
o Dr Adel Amado Bark e,/ou Dr. Amado Bark Junior nos
procedimento clrúrgicos? Respondeu que não , somente faz a

[ìrt.r l'r',rl lo.ìo ,\r'.gi'tnirl Í o\trliì. 11 -i. \('tÌìitìiltio. (.111'1;i1111 I'R - (]l.l' liíll,lt)-i.ì(ì

.'\rlrrriirì.rrrrtìro: iJlll.ì{tl-ll-1rl{ì ,\trtìdirrrtnr,r'111i ììt)l-li5()l) eorcnpr'!{)\ iìr

COREN PR

Fb. '?,L
rf^{-



Coren@
COREN PR

Hs.')wi

( orsèrhú Regroorl ,Je tníern'aqerr do PcÍdÍì.ì

instrurnenr-ação. Perguntado se tem conhecirnento de que a
enfermagem avai-ia o pacienr.e e informa o anestesista sobre
as condiçÕes clinicas para a alt.a? Respondeu que sirn. A
rctiea é a seguì-nte: As técnjcas ou enfermeiras fazen as
anctações no pronLuário e o médico anestesista
resporrsabiliza-se peia al-ta. Perguntado se tem conhecimento
Ce que a enfermagem realiza procedimentos es-réLlcos na
clínica? Respondeu que não real-iza que não tem conhecirnenic.
Perguntado se tem conhecimento de que a enfermagem reaiiza
pequenas suturas, cauterização para extração de retaÌho de
pele ? R.espcndeu que não, quem f az isto é ,: inédicc
cirurgiào.1fis. i-24 e i25).

Na mesma data prestou esclarecimentos na qualidade de testemunha das

denunciadas a tecnica de enfermagem, ANDREA JESS VILAR. O qual destaco:

Relata trabalhar na clínica na função de auxilrar
de anestesista, mantém um relacionamento apenas profissj-cnal
ccm as denunciadas e que nun3a presenciou as denunci-adas
reaÌ j-zancìo proceciimencos esceiicos restritos a médicos.
( fis. 126\ .

Ainda em l5 de setembro de 2016. prestou esclarecimentos na qualidade

de testemunha das denunciadas a técnica de enÍèrmagem, VANESSA CHRISTINE
CORREA. O qualdestaco:

Perguntado se é comum funcionários da enfermagem
realizarern procedimentos estéticcs e/ou ci-rúrgicos na
clínica? Respondeu que lamais. Perguntado se tem
conhecimento de que o Dr. Aciel Amado Bark e Dr. Adel Amado
Bark Junicr trabalham com o loauxj-liar cirurgrco? Respondeu
que gerairnente trabalham sozinhos Quando o procediment.o é

rp.ais complexor uR auxilia o outro. Perguntado quem auxilia
o médico cirurgrão na ausêncj-a do loauxiiiar? Respondeu que
cutro medico cirurgiãc, vi-stc que sempre est.ão presentes no
mínimc Cois medicos no centro cirurgico. Relata que estão
pÌ:esentes no atLo cirurgico quando ocorrem as cirurgias
piásti-cas o cirurgião, os meciicos anestesistas, auxiliar de
anestesia, técnicc em enfermagem circulante de sal-a e
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instrum.ent.adora. Perguntado se cem conhecimento cio moti
peio qual a ArÌene saiu da clínica, respondeu que soube
ela rec=beu advertência e suspensão por ter reaÌizacjo
proceCinentos na clinica restrl-ics a méCicos , no caso
especiii cc corn metacryl- ;rera mesrna e em outras 2 funcicnárias
da clini-ca. Ref eriu que duas celas f oram clemj-tidas. (f Ìs. r2i
a 1?Q\

Em 15 de setembro de 2016. prestou esclarecimentos a denunciada
KELLEN KARINE DE OLIVEIRA, do seu depoimenro destaco:

Perguntado onde trabalha e há quant.o tempo?
Respcndeu que trabaÌha na Clinrca de Cirurgia pl-ástrca há
oito anos e meio. R.eferiu que trabalhou como instrumentadora
cirúrgica pelo período aproxi-mado de cito anos e três meses.
Após, foi convidada a assurr.ir o cargo de enfermeira na
referida cÌinica, o quaì- exerce desde então. PerguntaCo se
são verdadeiras as acusações que lhe são feitas/ respondeu
gue não. Perguntado se pode reÌatar os fat.os? Respondeu que
na época que era instrumentadora na clinica, real ízava os
seguinies proceclirnentos: colocaçãc de campo, preparação de
maCeriais, pâssagem de pinças e auxi-Liaira o medico no
consulccri-o nc pos-operatorio Referiu que os procedi-mentos
nencionadcs na denúncia (f is . no 3 ) não eram rea-lizados peJ-a

depoente. Perguntado quais procedimentos realizava quando
atuava nos consultóri-os? Respondeu que realizava troca de
curativos, auxiliava o pacient.e a abrir a cinta modeladora
e retirada de pontos. Referiu que na REPAE ficam o

anestesista, a técnica de enfermagem ou a enfermeira. Não

necessariamente Lodos ao mesÍno tempo. Perguntado se o

anestesista permanece na clinica apos o ato cirúrgico para
dar alta medlca ao paciente da REPAE, respondeu que sim.
Perguntada se sabe pelo quaÌ motivo a denunci-ante foi
desliqada da enpresa, respondeu que eIa estava fazendo
procedimenr-o de rnetacryl em outras funcionárias da clinica.

Na mesma data prestou esclarecimento a denunciada FABÌOLA TOME
OLIVEIRA. do seu depoimento destaca-se:
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Relata que atual-mente é instrumentadora cirúlgic
ila CÌínica de cirurgia piástica paranaense, funçãc a quaJ-
exerce há aproximadamente quatro anos. AnLeriormente exercia
a iunção de tecnica de enfermagem, como circul_ante de sal_a
em cent-ro cirúrgico. Perguntado se são verdadei_ras as
acusaçÕes que the são f eitas ? Respon,ceu que nãc. perguntacìo
se pode re:aiar os fat-c? Respondeu que não pratica os
procecìirnenios narrados na den'rnc j-a (f 1s . 03 ) . perguntado ern
quai-s procedimentos de centro cirúrg-i-co era sol-icj.tada para
auxiÌiar os medicos cirurgiÕes? Respondeu que não era
soÌicitacia para auxiÌiá-los. Referiu que em procedimentos
mais complexos um cirurgião auxi j-ia o outro. perqunt.ado se
aiguma \.tez fora solicitada pelo Dr. Amado Bark ou Dr. Amado
Bark junror para auxilia-ios Curante o atc cirúrgicc?
Respondeu que não, trabaihava apenas como instrumentadora.
Perguntado sobre se o anestesista da equipe deixava a arta
assinada cia REPAE e a liberação ocorrj-a sob a
responsab'ilidade da equrpe de enfermagem? Respondeu que nãc.
Sempre há um m.edico anest.esista responsável pela REpAE. A
responsabi-iiCade de alia é senpre do medico anestesisra,
confirma que o médico anestesista perrnanecia na cì-inica apcs
o ato cirurgico para dar alta medica da REpAE. (fIs. 136
ei37).

Iim 2l de setembro a comissão de instrução expediu mandaclo de

intimação para a denunciante Sra. ARLENE CORDEIRO DE LIMA e para a procuradora
das denunciadas DRA. MARIANA AMARAL DE MATOS BARK. para que

apresentassem as ALEGAÇOES FINAIS. O aviso de recebimento Í'oi devolvido
devidamente cumprido. no entanto a denunciante, Sra. ARLENE CORDEIRO DE t,lMA
deixou transcorrer o prazo, sem manifèstar-se.(fìs. 159 e 160).

Em 13 de outubro de 2016. já com o prazo vencido fbi apresentado as

ALEGAÇOES FI\IAIS das denunciadas, no entanto, fbi anexado aos autos e analisado
pela Comissão de Instrução e esta relatoria. O qual destaca-se:

Não há qualquer prova documental e/ou reÌato que
ateste tais mentirosas e ciesonrosas argüiçÕes.

Ao contrário, da oitiva dc depoimento das
testernunhas, verifj-ca-se, eue cais condutas nunca ocorreram
na clinica.

Rl:rt i'r,'l .l,r.io \r'gctttir'(r l (ì\r'iiì. rl :l \sÌìì;rìitr'ì,,. ( rrritih.l l'R -( l l) S(il.líl-:ìrì

.\J'ììrt!i..1ìirii\1Ì. ll I r.ììlii-Sllill \trtirlitt'tr'tttt' tllr.ì-ì1.1 l-l{iill) r(!Ì ctìiìi.s(,\ iìi'

ft
COREN PR

Fls. ",1.ì ^ì



Coren@
COREN PR

Fls. ' ,-; l,

(oti)elho Reqron,ìl de tíìÍÈínr'ìgeín do Pôrdnè

Da leitura da transcrição do depoimenlo das
test.ernunhas verifica-se que a postura da denunciadas KelÌen
e Fabiola sempre foi ccmpati...teI com suas funções, sen
qualquer violação a dispositivo Ìegal ou etico regimental.

As r,estemunhas Vanessa Chr:_siine Ccrrea, Andresa
.]ess Vilar e Luciano Coutinho Coi corroboram ainda mais tal
infornação afirmando que "jarnais as funcionarias da
enfermagem realj-zam procedimentos estéticos e/ou cirúrgicos
na cÌinica", e, no tocance as denunciadas eÌas nunca as
"presenciaram realizando procedimentos estéticos restritos
a médicos", somente fazem instrumentação; que a enfermagem
não realiza pequenas suturas, cauterização para extração de
retalho de peÌe; quem faz isto e o medico cirurgião."

Por fim, a Lestemunha Alair Carmen de Oliveira,
ai-nda, acrescenta "que acha que tudo isto se deve a

relacionamento pessoal em face de Arlene haver sofrido uma

advertência e posterior suspensão pcr exercício ilegaJ- da
profissão, ou seja, real-izado procedÍmentcs restrj-tos a

médicos. Sendo demitida em LA/A3/20I4.

Em l7 de outubro de 2016. em decorrência do termino dos trabalhos a

Comissão de Instrução encamiúou à Presidente do Coren-PR os presentes autos,

acompanhados do Relatório Clonclusivo.(fls. 179 a l9l). Do qual destaca-se:

A comissão entende que não houve nos termos de
depoimentos menção das acusaçÕes contidas na denuncia, bem

como não foram anexadas no processo provâs documentais.
Diante do exposto, não houve ì-nfração dos artigcs

mencionados pela conselheira rel-atora para Kellen Karine de
OIi.u eira e Fabiola Tomé Olivei-ra.

CONCLUSÃO (nnlnroR)

Antes de adentrar ao mérito, oportuno esclarecer que este relator analisou

o presente processo e constatou que o mesmo não fbi atingido pela prescrição. O Conselho

tem 5 (cinco) anos contados da data do fato para instaurar o processo ético ou decidir pelo

arquivamento da denuncia. Os fatos ocorreram em março e abril de 2014, e o processo

foiinstaurado em julho de 2016. ou seja, dentro do prazo de 5 (cinco anos. Com abertura

do Processo etico-disciplinar houve a intemrpção do prazo prescricional. e todo o prazo
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(cinco) anos começou a contar no\.amente do dia da interrupção. Ao ser jul
processo. ttc:orrerá nova interrupção e todo o prazo de cinco anos começará a ser contado
novamente. Também não constatei a ocorrência dc prescrição intercorrentc. pois o
processo não fìcou paralisado por maìs dc 3 1três) anos.

Passando agora ao mérito da questão que me foi colocada a apreciação.
destaco. temos que além de ter conhecimento dos principios Íundamentais que norteiam
a protìssão de enfèrmagem, o Código de Ética e demais Resoluções editadas pclo
Conselho Federal de Enfermagem. e fìndamental clue a Lei do Exercício Profissional no

74q8186 e seu Decreto Regulamentador estejam presentes na memória dos Prof-rssionais

de Enlèrmagcm e tais normativos devem ser consultados constantcmente nos momentos
de duvidas relacionadas ao exercício profìssional.

O protìssional de enfermagem deve ter conhecimento das suas atribuições
e atuar dentro dos limites legais de sua competência e não deve. exceto nos cascrs de

urgência e emergência, realizar atividades que não lhe competem.

Sobre a questão analisada e registrada no processo pela comissão de

instrução no que diz respeito a denunciada Fabíola Tomé de Oliveira- o qual parágratb

clestaco na integra: Onde díz que há uma inconqruência nas
inforr,,ar;ões r:cntidas no prccesso, uma vez que se form.ou no
Ir:stitutc edu:ac:.onal Kern, €rr 26/C9/2C08, cbte..re suâ
inscriçãc prcvisoria no COREN-Pr como técnj-ca de enfernagem.
em 0I/í)1 /2OIl- (f 1s. 161 e 169) e foi admrtida na clinica
01/I;/2CC1 rìa função acima(fls.54). Em 07/02/2

C14 passou a exercer a função Ce instrumentadora
cirurgica.

l]ntendo que essa é uma questão trabalhista. a protìssional pode até ter sido

contratada em outra função e posteriormente ter sido enquadrada na tunção de Técnica
de Enf'ermagem. para comprovar essas intbrmações teria que ter sido juntado o contrato
de trabalho, e. este documento não consta nos autos. Entretanto para este conselho este

tato é irrelevante. pois o que deve ser observado é que na epoca dos fatos a proÍìssional

tinha inscrição nesta autarquia e estava regular na categoria inscrita.

E importante ressaltar que a denúncia fcita pela profissional Arlene

L'ordeiro de [.ima. era grave e não tinha como não ser apurada. pois ao trazer tais Íàtos

ao conhecimento dcste conselho. exercitou seu direito amplamente assegurado nos

normativos que regem a protìssão e este Conselho sendo órgão fiscalizador do exercício
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da proÍìssão. no uso de seu poder de polícia. tem o poder/dever de averiguar os tàtos
em busca da verdade. Levando em consideração o que frlra relatado pela Sra. Alair
Clarmen de Oliveira Fontebom. bem como. o que Íbra levantado a respeito da própria
denunciante não descarto a possibilidade dc que os Íàtos tenham ocorrido. No entanto.
para embasar uma decisão condenatória os Íatos devem estar robustamente
comprovados. o que não se verifica no presente case.

Oportuno ressaltar que não basta apenas alegar e sim instruir a denúncia
com provas ou entào fazer provas do alegado no decorrer do processo. o que não ocorreu
no presente caso. A denunciante. não demonstrou interesse na comprovação dos Íàtos.
pois não conrpareceu a oitiva para conÍìrmação do teor da denuncia e não apresentou
provas contundcntes de que as denunciadas realizavam plic'atura de nru,sculuíuru
ahclominul, .\ulura em púlpebras. shdominul e em seia.s mumtirios, retoqucs cirtirgicos ,

uso dc exlruÇão de relulho dc peçu cirúrgictt dentre outros procedimentos restritos nos
prolìssionais médicos.

Cont'orme se infere dos depoimentos realizados pelas testemunhas e os

documentos corlstantes nos autos a própria denunciante Arlene Cordeiro de t,ima leria se

submetido e realizado procedimentos (sobrancelha com henna e metacryl) em colegas
de trabalho que aÍuavam na referida clínica, sendo que o segundo procedimento é restrito
a médicos e em razão disso. teria recebido advertência, suspensão disciplinar e

posleriormente teria sido demitida.

Da análise dos fàtos em conjunto com o substrato probatório dos Autos
veriÍìco que inexiste nos presentes Autos provas aptas a comprovar que as dc'nunciadas

praticararn os procedimentos a elas imputados. não havendo desta Íbrma que se falar em

cometimento de infração ética por parte das mesmas.

No que diz a respeito ao primeiro cirurgião auxiliar. entendo que a

conclusão da Comissão de Instrução deve ser mantida por seus próprios Íundamentos,

os quais adoto como razões de decidir:

A Resolução do CFM n" L490/98 menciona:

Art. 1o A composição da equipe cirurqica e ,Ja

responsabilldade di reca cio cirurgì-ão tiiular e deve ser
composta excÌusivamente por profissiortais de saude
derriiamenLe qua i if i-cados .
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Deve ser observada a quaÌrficação cie um

au.xi. liar m^ecico peì-o cirurgião titul-ar visandc ao eventual
irnpeciirnento io t j-tuj-ar durante o aLo cirúrg;co.

Quantc a al_ta Ca REPAE O DR Luciano Coutinhc col,
medico anesiesi-sta, mencionou em seu -uêrrTìo de depoimento que
a rotina é de que as tecnicas de enfermagem ou enferrnerras
fazem as anccações no prontuáric e Õ medico anestesisl-.-a
responsabj-]iza-se pela aÌta.

Com efeito portanto não restou comprovado nos autos que as

denunciadas, KELI-EN KARINE Dtr Ot,lVfìlRA e FABIOI,A TOÌVÍE OLIVEIRA"
tenham realizado procedimentos além de sua competência técnica. Segundo o

depoimento das dilèrentes testemunhas arroladas, ficou devidamente claro que as

denunciadas agiram de acordo com os preceitos éticos e legais da profìssão.

PLENÁRIO

O Parecer de Relator foi submetido à apreciação do Pleniirio em sua 246u

Iteunião Extraordinária que por unanimidade DECIDIU ABSOLVER as proÍìssionais

de enfermagem FABIOLA TOME DE OLIVEIRA brasi leira" tecnica de enfèrmagenr

inscrita no Coren-PR sob o no 665323 e no CPF sob o n'059.785.779-27, residente e

domiciliada na Rua Vuluverava. No 50. Itaperuçu. CEP 83560-000 e KELLEN
KARINE DE OLIVE brasileira. cnÍèrmeira inscrita no Coren-PR sob o n"413581

e no CPF sob o no 062.427.799-85. portadora da cedula de identidade RG no

04586869929. residente e domiciliada na Rua Acre. n" 622. Ap. 409 Bloco 5. Baino
Boneca do lguaçu. São José dos Pinhais/PR CEP 83040-030.

Curitiba, 2.1 de abril de 2017
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VERA RITA DA MAIA
Presidente em f:xercício

A,&**-. \.À,ôk,
ADEMIR LOVATO
Conselheiro Relator
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